
ALMIR — Chico, depois de amanhã correm os 
nove milhões de cruzeiros. Você já comprou o seu 
bilhete? 

CHICO XAVIER — Comprei cinco tiras. 

ALMIR — De números diferentes? 

CHICO XAVIER — Está nas mãos de um ami­
go nosso, chamado sr. Wicker Batista, de Uberaba. 
Ele fêz a compra para mim, a meu pedido, para 
que depois eu fizesse o pagamento a ele. Guardei 
as cinco tiras, porque ele me entregou para guar­
dar. Agora sinceramente eu não sei o dia que 
corre. 

ALMIR — Quarta-feira, depois de amanhã. 

CHICO XAVIER — . . .muito caro, mas cinco 
tiras eu tenho. 
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22 

Censura 
espiritual 

ALMIR — Chico, um telespectador quer saber 
de você, antes de passarmos à penúltima pergun­
ta, com a equipe interna, se nas suas comuni­
cações com seu guias do além, do espaço, existe 
também censura. Eu explico censura de que ma­
neira: se eles comunicam um fato a você que pos­
sa acontecer, ou qualquer coisa de maior impor­
tância, e impedem você de transmitir aos seus 
adeptos, aos seus fiéis, esta comunicação. 

CHICO XAVIER — Desde muito tempo o es­
pírito de Emmanuel nos orienta que nós somos 
responsáveis pelas imagens que criamos na men­
te dos nossos irmãos. Portanto, ele nos ajuda a 
censurar tudo aquilo que possa vir por nosso in­
termédio. Até hoje tem sido assim, conquanto es­
sa censura não impeça o auxílio que ele e outros 

Chico Xavier 
Dos Hippies aos Problemas do Mundo 97 



amigos espirituais vão dar às pessoas necessita­
das de socorro. Do ponto de vista literário muitas 
vezes tenho tido a visita de poetas e escritores que 
desejam escrever nos temas que os sensibilizaram 
neste mundo, mas sem maior proveito para a Terra. 
Eles, às vezes, querem escrever, conversam, falam 
páginas maravilhosas se fossem escritas, mas Em­
manuel corrige o assunto e não permite que as pá­
ginas venham, por nosso intermédio, porque ele 
considera que do mundo espiritual para nós deve 
vir aquilo que for de construtivo, que possa nos 
ajudar. 

VICENTE LEPORACE — Apenas para escla­
recer Chico, que o seu pai quando desencarnou, o 
sistema da Loteria Federal era diferente. Agora 
não adianta que ele insista em parar a roda por­
que não é mais no sistema fiche. Agora são esfe­
ras com o número completo. Cada esfera tem cin­
co algarismos. É uma roda, como por exemplo, 
essa que a gente vê em programa de televisão, são 
os números completos; são 53 mil bolinhas encerra­
das numa urna e numa outra urna, posterior na 
outra urna, ligada existem os prêmios, primeiro 
prêmio, segundo, e tc , quer dizer que se o seu pai 
estiver preocupado em parar a roda . . . 

CHICO XAVIER (interrompendo) — Ah, eu 
acho que ele não consegue nem a roda nem a 
bola. E eu devo estar muito feliz porque não me 
falta nada e todas as dívidas foram muito bem pa­
gas, estamos muito bem, as meninas cresceram, 
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se casaram, os rapazes também tem outras vidas, 
estamos muito bem, eles e eu, ganhamos por outra 
loteria. 

VICENTE LEPORACE — E depois há mais a 
acrescentar o seguinte, Chico Xavier. Acontece 
que os nossos números, o seu e o meu, estão sem­
pre escritos em esferas bem maiores que aquela do 
buraco onde elas possam atravessar. Não vai sair 
nunca o prêmio para nós. 

CHICO XAVIER — É nosso caro amigo Vicen­
te Leporace fa lando. . . 

VICENTE LEPORACE — Eu quero falar jus­
tamente sobre meu pai, Chico Xavier. Aquele que 
lê como eu leio as coisas que dizem respeito ao es­
piritismo, que praticam, que meditam também num 
ramo do espiritismo, eu estranho, Chico Xavier, 
e não acho quem o explique. Meu pai desencar­
nou em 1938, há 33 anos, portanto, e até hoje não 
chegou ao meu conhecimento, nem a ninguém na 
minha família, que em qualquer circunstância o 
espírito de meu pai tivesse se manifestado através 
de um médium, não só nas nossas relações como 
extra-relações, nunca soube que o espírito tivesse 
baixado. Então eu lhe pergunto, Chico; o espíri­
to, meu pai tinha espírito gaiato, galhofeiro, e 
transmitiu este espírito ao filho. Eu pergunto se 
um espírito para se tornar superior e baixar à ter­
ra e ser invocado, ele precisa passar por que espé­
cie de análise? Ele precisa passar por um crivo cs-
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pecial, se subordinar a um tratamento especial, co­
mo se opera esse fenômeno do espírito que baixa, 
vem à terra e se manifesta? 

CHICO XAVIER — É, o assunto, devemos di­
zer ao nosso caro amigo sr. Vicente Leporace, o 
assunto é novo na Humanidade e a ausência apa­
rente do senhor seu pai não implica numa falta 
de elevação, ele estará continuando a dispensar aos 
familiares a mesma ternura de sempre e ter-se-á, 
naturalmente, subido, ter-se-á elevado muito. 
Mas, provavelmente ele não terá encontrado ainda 
os recursos à manifestação no plano físico. A au­
sência de um médium, condições adequadas, para 
que ele se faça claramente reconhecido. Muitas 
vezes, os nossos queridos familiares encontram 
oportunidade para se expressarem a nosso bene­
fício, mas às vezes, o médium está em condições 
deficientes, e eles desistem de se comunicar conosco 
de modo imperfeito, porque muitas vezes cairíamos 
numa surpresa menos construtiva e a perplexida­
de agiria em nosso desfavor. Acredito que o se­
nhor seu pai estará auxiliando muito ao nosso 
amigo e a todos aqueles que ele deixou na terra. 
E estará esperando oportunidade. 
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Divórcio 
e 
superpopulação 

FREITAS NOBRE — Vou usar de um recurso, 
mas muito legítimo, porque eu vou fazer duas per­
guntas dada à premência do tempo e a necessidade 
de faze-las. A primeira é a seguinte: o texto evan­
gélico lembra que não deve o homem separar o que 
Deus uniu. Argumenta-se de um lado, que o casa­
mento, portanto, é indissolúvel, e de outro lado, que 
aquilo que Deus não uniu pode ser separado, por­
que não foi Deus que uniu. Pergunto então como 
os mentores espirituais de Chico Xavier interpre­
tariam o texto bíblico e, em segundo lugar, há uma 
preocupação, ainda hoje os nossos companheiros 
de rádio me pediram: "pergunta ao Chico Xavier, 
já que você vai ser um dos perguntadores, pergun-
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